
		
			[image: Capa Terapia Sexual]
		


		
				[image: rosto]
			


Sumário


  Apresentação



  Capitulo I – Traumas de infância e a formação da sexualidade



  Capitulo II – Desenvolvendo o amor-próprio e o caminho do prazer



  Capitulo III – Ser grata pelo que já possui melhora o prazer



  Capitulo IV – Fazer juntos aumenta a intimidade



  Capitulo V – Espiritualidade eleva o prazer sexual



  Capítulo VI – O poder do presente traz liberdade sexual



  Capítulo VII – Apimentando com cosméticos, acessórios e brinquedos sensuais



  Sobre a autora



  Créditos



		
			“Se você pensa que pode ou se pensa que não pode, de qualquer forma você está certo”. 

			Henry Ford

		


		
			AGRADECIMENTO

			A todos os meus clientes que compartilharam suas histórias e seus sentimentos mais profundos. Muito obrigada por me permitir através da sua vida realizar a minha missão.

		


		
			Apresentação

			A busca por prazer faz parte da natureza humana. Todas as nossas ações são de alguma forma para suprir essa necessidade. O prazer não é ruim para nossa vida, pelo contrário, é essencial para compensar os infortúnios do cotidiano. 

			Buscamos prazer no trabalho, música, convívio com familiares, amigos, comida, atividade física, sexo, ou seja, em todas as áreas. Uma pessoa, que tem prazer na vida, experimentam sua sexualidade com mais leveza e entrega.

			O prazer é libertador. Para se alcançar essa liberdade, precisamos pagar o preço da busca. Existem vários níveis de prazer, é como subir uma escada, alguns ficam só no primeiro degrau, satisfazendo apenas os prazeres primitivos, muitos são escravizados por ele. Quando essa busca é só pela matéria, o prazer se torna vício. 

			Outros têm necessidades mais elevadas e sobem um pouco mais os degraus. Ao fazerem isso, vislumbram o tamanho do desconhecido e não se restringem a condicionamentos socias, esses conseguem sentir essa liberdade, evoluem como ser humano, pois não buscam o prazer como instinto, mas, como essência.  

			 Houve evolução em muitas áreas da vida, conquistas, direitos, tecnologia, costumes, porém a maioria dos comportamentos sexuais ainda são primitivos. Fica bem claro que o homem, mesmo com tanta informação e recursos, cada vez mais, está se distanciando dele mesmo.

			Para entendermos o comportamento feminino em relação ao prazer e porque muitas mulheres ainda renunciam a ele, precisamos voltar um pouco na história da humanidade e identificarmos quais influências educacionais e culturais repressoras foram responsáveis por esse fenômeno.

			Nas culturas primitivas até a antiguidade, havia uma liberação e contemplação do sexo. O sexo estava presente em todos os aspectos sociais nos tempos antigos. Os órgãos genitais eram considerados belos e serviam como fonte de inspiração para a arte. Em algumas sociedades primitivas, a troca de esposas era comum, também temos relatos de encontros sexuais coletivos em algumas comunidades na Grécia antiga. Essas civilizações entendiam que o sexo era algo sagrado1.

			A partir do século XVII, com o crescimento das sociedades e do poder da igreja, a sexualidade passa a ser controlada, época em que não era aceito expressar qualquer desejo carnal. O sexo era visto apenas com função reprodutora. Fora disso, era tido como algo ruim, pecaminoso, devendo os desejos serem silenciados ou negados. 

			A igreja ditava a maior parte das regras e o que não podia ser explicado, ou não se sabia como explicar, era simplesmente considerado impuro ou negado. 

			O sexo era apenas para procriação. Mesmo dentro do sagrado matrimônio, não era permitido vivenciar o prazer. Predominava a valorização do casto, da virgindade, a condenação de práticas do adultério, sodomia, malícia, cobiça, prostituição e homossexualidade. Ensinavam que o pecado original era fruto do sexo e que quando nascia uma criança, essa deveria ser purificada por meio do batismo.

			O cristianismo era severo com as mulheres. Proibindo qualquer forma de buscar por prazer.

			Nessa época, fica clara a submissão feminina. A mulher não tinha liberdade para andar pelas ruas nem ir a teatros. Viviam para satisfazer o marido e manutenção da família. Elas eram reconhecidas em três posições sociais: esposa, hétero ou prostituta.  

			Por serem consideradas frágeis, as mulheres sempre foram colocadas como expectadoras e coadjuvantes na história, dominadas e reprimidas pelos homens. Seus direitos civis, políticos e religiosos eram negados e, principalmente, sua sexualidade oprimida.

			Com a Revolta Protestante, houve uma divisão na igreja, formando outro grupo religioso. Esse segmento passou a adotar uma nova maneira de pensar a sexualidade. Passando a ensinar outra doutrina, menos repressora, porém conservadora sobre o assunto. Orientava seus fiéis a explorarem o leito conjugal, assim, o que deveria ser feito era resolvido pelo casal. Disseminava a ideia de que não havia correlação entre sexualidade e culpa, que o sexo era natural e necessário para homens e mulheres, não mais visto como um dever conjugal, e sim como um processo livre e guiado pela vontade das partes. 

			O marido deveria dar prazer à esposa, a esposa satisfazer seu marido, sendo que homens e mulheres teriam os mesmos direitos e privilégios sexuais.  Nessa concepção, Deus não condena os excessos cometidos no leito conjugal, mas, fora dele, castigava e condenava. Ensinava também que o pecado original não foi de natureza sexual. 

			Nos aspectos político e social, somente após a Revolução Industrial, a mulher percebeu-se como indivíduo, o que a levou a lutar e exigir seus direitos. Com isso, houve algumas mudanças de comportamento, passaram a se cobrar menos e a se expressar mais, resultando em uma nova maneira de pensar e agir, com a quebra de alguns tabus, preconceitos e convenções que, há anos, vinham sendo implantados pelos homens. 

			Nos dias atuais, ainda vemos muitos vestígios dessa época, pois a educação, cultura, crença e valores são conservados e passados de pais para filhos. 

			A Igreja Católica, apesar de hoje parecer mais aberta a novas ideias, ainda ensina que o sexo é permitido só depois do casamento e apenas para procriação, que a mulher não deve fazer uso de métodos contraceptivos para controle da natalidade, e as crianças recém-nascidas devem ser purificadas por meio do batismo para livrar-se do pecado original.

			Com a inserção da mulher no mercado de trabalho, conquistas advindas da luta do movimento feminista e da maior participação sociopolítica, elas vêm conseguindo seu espaço na sociedade e na história. Seu papel vem sendo repensado e reelaborado, mudando os hábitos que lhes eram impostos pelo marido, sociedade e pela própria família.

			Apesar da mulher ter avançado nas conquistas profissional, pessoal e sexual, ela ainda não consegue vivenciar sua sexualidade de forma plena, segura e prazerosa, sem escandalizar a sociedade. Seu papel social como de genitora e cuidadora da família ainda é muito forte e evidente nos dias atuais. A conduta sexual da mulher ainda é cercada de tradicionalismo e pudores. 

			No Brasil, há uma superexposição da beleza física feminina, seja em capas de revistas, em festas como o carnaval, além de muita exibição do corpo pela mídia. Toda essa exposição e culto ao corpo agravam ainda mais a percepção da mulher sobre sua sexualidade, pois o prazer não está relacionado à aparência física, mas a uma soma de fatores que, juntos, formam sexualidade. 

			O assunto sexo ainda é um tabu2 cercado de preconceito. Uma controvérsia, pois o marketing de apelo sexual é o que mais vende e, mesmo assim, não há políticas públicas sobre educação sexual.  

			A sociedade ainda não acordou para o fato de que o sexo é algo para ser aceito, vivenciado em sua totalidade de forma livre, consciente e, acima de tudo, responsável. Seu aprendizado ainda é feito de forma empírica e religiosa.

			Nos cases apresentados neste livro, podemos observar muitos desses comportamentos ainda hoje, de dominação e submissão, disfarçados de modernidade. 

			O que causa estranheza é que são as mulheres que geram e, em sua maioria, educam os filhos, e por meio de sua conduta, continuam perpetuando o machismo e a desvalorização da própria mulher.

			A anulação do prazer motivada por fatores educacionais e culturais repressores ainda é existente em nossa sociedade.

			No cenário atual, vemos mulheres com muitas atribuições, fugindo da sua essência feminina e homens perdidos sem saber lidar com essa evolução, despreparados emocionalmente para enfrentar a vida e os relacionamentos afetivos. Ambos ainda jogam no outro a responsabilidade pelo seu prazer e sua felicidade. Uma busca inglória, por isso, vemos tantos relacionamentos fracassarem.

			Não busco com este livro ideais de libertinagem sexual, pelo contrário, ele serve para mostrar que tudo na vida tem um fluxo natural. Antecipar, acelerar ou ignorar certas coisas não irão fazer com que não aconteçam. É preciso sair da cultura de vítima e passar a ser responsável pela sua história e prazer.

			Como terapeuta sexual e coaching de relacionamento, atendo muitos homens e mulheres que me procuram com objetivo de resolverem os problemas do parceiro, relatam que não estão satisfeitos na cama. Segundo eles, o relacionamento está em crise por falta de sexo. E estão convencidos que a culpa é do outro.

			Em sua maioria, são homens com queixa de suas esposas pela falta de sexo, criatividade ou ausência de orgasmo. Fatores que refletem um comportamento sexual repressor herdado e passado ao longo dos séculos.

			Iniciamos o atendimento, primeiro investigamos sobre a pessoa, sua origem, criação, crenças, formas de pensar e estilo de vida, pois o sexo faz parte de nós e a sexualidade do indivíduo é formada desde o ventre de sua mãe, passando por todas as experiências vividas até chegar no ato sexual. Corresponde às várias maneiras de expressão do sexo, com todos os mitos, tabus e conceitos. Expressa-se em pensamentos, fantasias, desejos, crenças, atitudes, valores, comportamentos, práticas, papéis e relacionamentos, embora nem todas sejam experimentados ou mesmo admitidos ao longo da vida.

			Sua compreensão vai variar de acordo com cada país, cidade, família, religião e cultura, de acordo com cada aprendizado.

			Não podemos analisar o aspecto sexual de alguém sem levar em consideração a individualidade de cada um.  Isso porque pelo contrário do que fazem, não estamos aqui para desempenhar diversos papéis, precisamos nos entender para sermos uma única pessoa em qualquer situação.

			O interessante é que quando começam a falar sobre si, sobre seus problemas, traumas, medos, anseios e dificuldades, percebem que passaram tempo demais culpando o outro e que na verdade o sexo não era o problema, não era a causa, mas apenas um sintoma, escondendo o verdadeiro problema no relacionamento. Primeiro com ele mesmo, depois com a família e, por último, com os outros.

			Esse livro irá trazer uma forma prática e eficiente de ter no parceiro o amante que sempre se quis por meio da resolução dos conflitos pessoais e no relacionamento.

			Todo relacionamento é uma forma de evolução pessoal. Usar cada acontecimento bom ou ruim como aprendizado é uma forma inteligente de superação. Afinal, somos 100% responsáveis pelo que acontece em nossa vida. Então se está colhendo coisas ruins, é bom observar o que se está plantando.

			O mundo é muito maior do que imaginamos, e existem muitas coisas que nos fogem da compreensão racional. 

			Acredito em uma força infinita que nos criou e que dá sentido à nossa existência, no livro irei chamar de Deus, mas, você pode chamar de universo, energia, cosmos, divino, não importa. O importante é que não estamos na terra por acaso, e todos temos direito de sermos felizes, amados, respeitados e vivenciarmos o prazer da vida, principalmente através do sexo.

			Cada capítulo dessa obra trará um tema, case de atendimentos, tarefas e ferramentas que se utilizadas levarão você a pensar e ter uma nova postura perante seu parceiro. Levando você a ter uma nova experiência sexual, muito mais plena e verdadeira.

			Prazer pleno é quando há união de corpo e alma, pleno no sentimento, sensações e sentidos, a verdadeira vivencia do termo “uma só carne”.  Algo que nos faz sentir alegria, contentamento e amor, sem cobrança, julgamento ou recompensas. Não falo do prazer comercializado, algo fácil e fugaz, que no outro dia fica a sensação de vazio e, para suprir, busca-se sempre mais.  O Prazer pleno é conquistado pela entrega, como em toda a natureza que se entrega às experiências, aproveitando e desfrutando cada estação, com amor e perseverança.

			As tarefas sugeridas em cada capítulo não são mágicas. As pessoas, que obtiveram resultados, estavam com 100% de comprometimento, tiveram perseverança, disciplina e constância. Se elas conseguiram, você também é capaz. Só irá ter resultado se o comprometimento for total, não vale um percentual menor, ou colocar a desculpa que o outro não irá fazer. Faça sua parte, com todo empenho. O relacionamento muda através de você, seja a mudança que quer ver no seu parceiro.

			Os cases de atendimentos apresentados são histórias verdadeiras, mas com dados fictícios e sem citar nomes para garantir a integridade e privacidade das pessoas.

			Aproveite a jornada de aprendizado e seja feliz!

			A autora

			

			
				
					1 Sagrado (do latim sacratu) refere-se a algo que merece veneração ou respeito religioso por ter uma associação com uma divindade ou com objetos. É a função de dar sentido.

				

				
					2  Tabu. 1 Proibição de determinada ação, de aproximação ou contato com algo ou alguém que é considerado sagrado. 2 Lugar, animal, objeto, coisa ou ação proibidos por temor de castigo divino ou sobrenatural. 3 Medo ou proibição de origem religiosa, social ou cultural. São situações ou fatos rejeitados ou discriminados por parte da sociedade.
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